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Um tal Jagodes Pancracio,
Tendo num baile encontrado
Á Carolina Morgado,
Uma pequena de traz,
Arranja-lhe um tal assédio
Que ella por fim já consente
Que elle a acompanhe. E frernente
Elle até á casa a conduz.

E alli, sem mais cerimonias,
Os dois despidos a meio,
Sem o mínimo' receio
De alguém os incomniodar,
Vão pôr uma idéa em pratica,
Uma idéa extravagante,
E eil-os já no mesmo instante
Passos de baile a ensaiar.

Tudo ioi bem a principio :
Mesuras de cortezia,
Um chegava, outro fugia,
E tudo corria bem.
Depois, subindo o thermometro,
O enthusiasmo chegava ;
Pancracto, doido, pulava -
E ella pulava também.

(Continua nas paginas 4° c 5a)
*

Pelos ares quatro gambias
Se moviam, se chocavam
Mas elles nâo se^cansavam
Naquella dania Infernal.
Era um coisa terrível,
Uma coisa de espavento,
Que ia tomando incremento,
Era um can-can sem rival.
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X

—... é mais fácil fazer um burro
voar com cangalhas e tudo de que
decidirem-me a ordenar a emmissão...

Mas olhe, homem de Deus, que
isto rebenta !

—Pois deixe rebentar.
Então não ha meio ?
Nem que me esfolem.

Nem que o esfolem ! Oh ! homem
damnado I Entezou p'ra alli, que não
ha nada capaz de demovelo.

Conselheiro, V, Ex. quer que eu
lhe falle com toda a franqueza ? Este
seu negocio está com um cheirosinho
bem acre, tal qual como o outro do A
maiúsculo.

Eu sei : regiões alagadiças...
—Jhflas eu sou duro, por isso resisto

em todo o caso.
Eu sei...
V. Ex não vio como eu resisti

ha dias aquelle fáustoso gallinho ia
serra, que queria metter o bico em
que coisas não eram da conta d'eile
sou dttr >, Exmo.

^"^Eu sei que V. Ex, é de bron-
zc...

Não digo tal, de bronze não, mas
sou duro.

—No meio de tudo isto, V. Ex. ha
de permittir que lhe diga uma
cousa: aquella tal lembrança de cha-
mar o allemão... olhe que aquillo foi
o diabo...

—Qual diabo, nada.
—Então V. Ex. não tem medo dos

boxers?
—Pois eu jájiào disse que sou duro?

- —Ah! é verdade... ora veja, nem
me lembrava...

—Agora no meio de tudo isto, V. Ex.
ha de também permittir, que eu lhe
digo uma cousa: Não sei quaes foram
os bens que aquelles taes senhores
offereceram como garantia, para V.
Ex. emprestar-lhe tantos saccos de
fundos...

—Oh! pois não sabe? Um delles tem
*na imaginação, Júpiter, Urano, Satur-
no... outro tem Mercúrio, ^enus,
Marte...

—E não haverá alguém que tenha
também a Grande Ursa?

—Ursa? V. Ex. esta me debicando!
—Eu? então V. Ex. não estodou cos-

mographia?
—Alguma cousa...
—Pois então deve saber que a

íjíandè Ursa 6 uma das constellaçees
boreaes.

—-. Ah / isso- sim*.. Julguei que
V. Ex. quizesse referir-se ao jogo
dos, bichos : falou em ursa...

"- ' _ Óh ! Conselheiro, V. Ex. não
faz justiça aos meus sentimentos.

¦ _ Mas, afinal meu caro senhor, eu
terei mesmo de sahir no pas^o de sa •

rácuia, logo, numa ocçasiãotáo an"
Sustiosa, tão critica?

E o que tem isso ?
O que tem isso ? Pois então acha

pouco doTorosa a minha situação ?

Qual dolorosa, qual historia!
V.Ex tem muita sorte I

Sorte? Então V. Ex. acha que
eu tenha sorte ?

Perfeitamente :' ainda lhe resta
uma ficha..,

Ficha ?
...de consolação.

Ah !,.. Mas qual é essa consola"
ção, poderá dizer-me ?

('lhe, faça V. Ev. a fineza de re-
parar bem aqui neste mappa, esta
grande porção de continente aqui re-
presentada por uma grande mancha
amarella. Está vendo ?

| — Perfeitamente.
I — Pois bem, tudo isso vem a ser o
I território da n *ssa querida pátria.

Imagine V. Ex, que todo isto é mais
| ou menos habitado, especialmente

aqui pela beirada; e que todos esses
| habitantes applaudem de todo o co

ração a áttitude, o propósito, a gran-
dè2a de vistas, á inergia e o valor de
V. Ex. n'esta questão, d'onde sahe o
paiz inteiro felicitado, alegre e pra-
zenteiro, tocan io leques por bandurra I
Todo este amarello, Exm.! todo elle é

í applauso a V. Ex. !...
I — Applausos?... amarello?... Pa-

rece-me que V. Ex. outra vez está me
debicando...

Ora, conselheiro, faça justiça aos
meus sentimentos...

Sancho.

Theatro d'0 Rio-Nú
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Cumulo da oratória e da phi-lologia :
Fallar ás massas alimentícias

sobre línguas de vacca.

aiponsmo
Um typo assim tão caipóra
Nunca vi em todo o Rio!,..— Como eu tenho andado agora
Não ha ninguém ! Desafio.
Si tomo um bond com pressaPara vêr se a barca pilho;Pois o maldito depressa.
Quebra o eixo, ou sahe do trilho.
Si vou acaso a espetáculo,
Tá sabem, compro cadeira :
Não havendo um obstáculo
Com certeza é bagaceira.
Si metto-me a dánsarino
Quando vou a algum salão ;JNa valsa perdendo o tino,
Eu dou co'as ventas nj chão.
Quando meu cobrinho arrisco,
Mesmo em jogo de irontão,
Perco tigio, e não' petiscoNem ao menos um tostão.
Namorei á Anna Thereza,
Uma pequena mui bella ;Um dia, fatal surpreza!... „. w
Bateu-me á cara a janella.
Em festas, por qualquer facto
Si eu lá estiver mettido,
Ha barulho, ha desacato!
E saio sempr e ferido.
Se vou a qualquer banquete,
Para o qual sou convidado:
De matigo, acho sorvete;'
Ou senão chopp gelado...
Por um bamburro qualquer *Co'qm meninSo me 'casei;
Pois no outro dia, a mulher ¦"' -
Já namorando encontrei i :
Exjiíiàsto de tanta lida :¦:. 

"

Jâèstòu quasi fiuiioso.
Pois vou acabar co'a vida ". í
Cc/úm bom copo do espumoso /..,'.".

LütusíBca.

*4r*

Historia de nm cozinheiro
R KPJTRTORIO T>E G MLHERME DE AGUIAR

(Continuação i

Ella que de amor já tinha
Recheiad.) o coração,
Bem assado e bem tostado
No rescaldo da affeição
Me disse ; Pois bem, então,
Vamas lá, loca a casar,
Us corações ajuntar,
Fazer um caldo gostoso
De gordura appetitoso,
De lamber, por mais chorar.
Assim foi, não tardou muito
Que nos unisse umpadréco
Que se juntasse a marreca
A Matheus o seu marreco,

! Vendo-se inchado este méco,
Por casar com tal pombiuha,
Dei pulos como tainha
Quasi dansei uma valsa,
Por ter um ramo de salsa
Na gorducha Emiliasinha.
No banquete do noivado
Não faltou o macarrão,
O cosido, arroz do forno,
Carne assada, o salpicão,
Bifes de grelha, pirão,
Nada faltou c'os diabos !,..
Houve carne com quiabos,
Bom peixe de cebolada,
Fiambre, carne estufada,
Até guizado de nabos I
Houve do Porto, e do fino!
Houve empada de palmito,
Abóbora de camarão,
Um peru, um patosito.'..
Virou-se muito copito,
Ferveu força de chalaça,
Houve ditos com graça
Por tal forma e tal maneira
Que por fim a bebedeira
Nas cabeças fez fumaça !
Vivemos bem por um anno
Na santa paz do Senhor,
Mas depois a minha Emilía
Tornou-se o meu raladbr, ^ ,_
Metteu-me n'um assadór
De zelos, de ciumadas,
Fez-me tantas velhacadas
A maldita da mulher,
Que num dia, de colher
Dei-lhe quatro colheradas 1
A razão, porque a pesquei
Fazer vistas ao patrão,
E no seu ulmofaiiz
Por elle moer paixão,
Dar-lhe a nata, o requeijão,
O creme de seus agrados
E a mim só p r meus peccados
Do amor apenas destroços,
Os restos murados ossos.
Da sympathia esbulhados 1
Que te leve quatrocentos 1...
Eu disse de coração,
Quatrocentos mil diabos
Para o reino de Plutão I
Inda um prato de feitão
Te faça dar um estalo,
Ou de couve um grande talo,
Uu de peixe aguda espinha,
Tengasgue minha sonsinha,
Que n'isso não tenho abalo!
Fez-me Deus essa vontade
Nas fragas que lhe roguei...
Lá n'um dia comeu tanto
Do vatapá que ihe dei,,
De sorte que lhe arranjei
Tão valente indigestâo,
Que breve do- pé p'ra mão,
Deu um arranco profundo,
Que metteu os pés no mundo !...
Espichou sem confissã < \..,__
Agora que estou viuvo
A mim mesrn^ pYabens dou,
Por me ver livre da bisca,
Que a cabeça me azougou !.,.
Agora, sim, é que estou
Gordinho e sem desgosto,
Muito breve je bem disposto,
Nedio, fresco e rochonchudo,
Para lhes dar gosto em tudo,
Para em tudo, lhes dar gosto

Meus senhores, se quizerem
Algum dia um cozinheiro,
Aqui tem mestre Matheus
d'Assumpção Martins Carneiro.
Mas se mudido em artista
Umas palmas lhes. pedir,
Espero também me sirvam
Com ¦ eu gosto de servir.

FIM.

Aberração da Natureza
f -El Conversavam amistosamente

iljJH dois vaqueiros.
\xSn Um delles o Zé Miguel es-

/-**¦ tava satisfeitíssimo por ter-lhe a
sua cara metade mimoseado com um
petiz que era mesm ¦ um ai Jasús.

O outro, o Chico Chedas também
estava bastante satisfeito por ter uma
das suas terneiras presenteado-o com
um lindo bezerrito.

Assim, dizia o Zé Miguel ao Chetas:
O' Chedas, lá a minha cara mi-

tade deu a luz um rapaz qui é mesmo
um vezerro J,.. de tan lindo.

Pois olha Gé Migueli eu tam-
vem bou ti conlari uma nubidade, a
minha baquita deu a luz a um nubilho
que é mesmo um angito I,.,

Oh !. . ferramenta 1...
* Dn. I. Lhe'ozito.

Divisas

M. ALONSO

Um quarto vale cincoenta:!:
C. GOftBS

Quem Jem língua vae. Sfíp
mundo. A\ % ,«,.i->..,

C ARA.NÀZ li. ¦

Andar, virar, mexer.eap "

Re... viver em seus filhos I
%i CH> BY

Ninguém é gente em sua terra !
G*BRIELH

Quem canta — seus males espanta.
NAZARETH

Quem ama o feio, bonito lhe parece.
HERM.NIA

O' tempo das amoras í
ESTEPHANIA

Othelo fui um tolo !
(Continua).

PORTARIA
Leviauus — Qh \.., Esperamos quecont... etc.
X, Y. Z',— Magnificj í
Mr. Pae Paulino. — Dejá á Paris ?

Tout finit...

? 

Cumulo da estravagancia :
Mandar fazer um vestido para

a menina do olho. ^

La Vroie JVIode
. ¦

Recebemos o n. 37 deste magnífico
jornal de modas para senhoras. ;-Além de b^llos figurinos traz ex-
cellentes moldes cortados e uma
grande variedade de desenhos.

ESTEREÓSCÓPIO
xxxm ,..-

MARIA DEL CARMEN \ '

Typo.—Bexiga aervida
Extravagância.—Ser uma Maria... do

Carmo e dizer-se dei Cariuert.j . ¦,..•.*:•:
Vocaçriu.—Sopeira. -*-,.-•, "
Mnio de Vida.— Mambembando,-

XXXIV
E. DE MAOALIIÃEL

Typo.—Valete de baralho pottuguez.Extruvagcneia.—Jàer eternamente o Luiz
Feruaadesde todas as Morgadinhas.

Vocação.—Thalift e Bucho.
Meio de vida. — Do" theatro para o

theattf.
ZüT.
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Já não figura nos car-
tazes o nome da Sra.
Concepcion Aranaz
com > direclora da-Corrí-
panhia de Zarzuelas.

Esta honra pertence
hoje á Sra H. Lucas,
que par droit de beattiè
soube conquistal-a.

A Sra. Aranaz soffre
hoje o castigo de duas

faltas ; a primeira, de ter nascido ai-
guns annos antes da Sra Lucas, e a
segunda, de não ter-se aproveitado
dos conselhos de seus verdadeiros ami-
gos. *

Fundou se mais uma companhia
theatral, que vae trabalhar no Santa
Anna.

E' emprezaria a Sra. Henninia
Adelaide, que abandonou o trò U lò
para abraçar <\ gênero dramático. A
fallar a verdade, parece que ella
acertou. Uma boa dama central deve
ella dar, e com mais vantagem do
que as primeiras damas de ope-
retas.

Partio paraS. Paulo a companhia
vLucinda e Christiano
7: Recommendamos aos paulistas o
talento.do*Sr. Carlos de Oliveira, e
a. gordura-do^r. Chaby.'-Seria, injustiça não chamarmos a
attençSo dos nossos patrícios da Pau-

.licêa!páfa estes d is phenomenos.«ÊêS ¦-- *
; -Agente do Apoll» anda em maré

do benefícios.
Está a .^chegar a época de partir

para a terra e é preciso levar dinheiro
destes brazis. «•

Foi readmittido na companhia do
Recreio o popularissimo Brandão.

A reentrada deste artista occasionou
diversos protestos e ciúmes.

O Machado (Careca) despediu-se da
empreza e o eminente actor Álvaro
Colas, protestou em altas vozes con-
tra este acto da emprezaria amea-
çando-a até, de despedir-se.

Felizmente, para a Arte, para a em-
preza, para o publico, e... para elle,
amigos seus o acalmaram e o talentoso
actor resolveu ticar,*

0 actor Cezar de Lima reappa-
reçe nesta capital, no próximo do-
mingo, representando, em beneficio
seu, o drama Assassino de Macario.

FOLHETIM le

rSOVELLA

. A-rcLiaiiio Pimentel

VI

Entretanto, o capitão ao erg^er-r
se rjacadeira, com um sorriso a on-
fraiijar-lhe os lábios, murmurava :
«Sim, senhor, seu capitão Tabyra,
pôde gabar-se de ter um sobrinho
digno de si, sim senhor, sim se-
nhorI u

E lá se foi ao encontro do doutor
Montai, que o viura procurar e o
estava esperando. Chegando á sala-
de jantar ecm familiar entreteni-
mento com o medico, o capitão pe-
diu-lho que disfarçadamente obsor-
vasso o estado do sobrinho.

Reappareceu cou um assassinato— jdramático.
Está regulando. «:-*
Bem diziamns nós que a Sra. Mazza 1

nãüé uma felicidade para as empre- 1
zas. Apenas ella entrou para a com- ;
panhia de zarzulas, fm logo deposta a ;
Sra. Aranaz e quasi dissolvida a com- i
panhia.

Já é ter... má sorte !
«¦

Esteve magnífica a festa realizada [no dia :o deste mez pelo «Círculo \
Operaio Italiano-.

Constou aquella deliciosa soirée de '
concerto e baile. [

No primeiro foram applaudidos os
j artistas que tomaram parte, sobre-

saindo a Signorina Ghibando, o bary-
ton j Archangeii e o flautista Billoro.

O baile, que f i explendido termi-
nou ao amanhecer de 21, reinando a !
maior alegria e ordem.

O Rio JVií agradece penhoradissimoa gentileza do convite.
*

As geniaes actrizes Satyras, tres jdas mais rutillantes estrellas que fui- í
guram no nosso firmamento theatral j
estão actualmente sem empreza. ¦¦

Precisa-se, para que o theatro não jmorra, que algum emprezario se lem- jbre delias.
Oh I injustiça j

Cascarino. I
1—<g->-co-<$¦?—• |

Cumulo da arte" dentaria j
Collocar uma dentadura na

bocea da"noite.

wf~t_\f_ê
I 8 Al-*

G.iita de foll s
Inauguramos no presente numero

esta secç3.o, que foi confiada á pen-
na hábile delicada de um dis nossos
mais distinetos ccllaboradores.

E' mais um excellente pratinho
que offerecemos aos nossos leitores.

Gentilmente convidados fomos visi-
tar a Drogaria e Perfumaria Colombo
do Sr J. F. Rangel.

E' um estabelecimento montado com
capricho e gosto, em um prédio pre-
parado com todas as condições de
commodidade e hygiene.

Fomos recebidos cavalheiroíâmente
pelo proprietário, a quem agradece-
mos o amável c nvite.

Cumulo de barbearia :
Tirar a Suissa da Europa.

Cumulo da distração :
Dizer adeos com a mão fechada.

Pois não,lhe respondeu aquelle',
poderei fazel-o amanhã á iioitiniia,
quando estivermos reunidos na sala
do visitas...'

Luizinho, 110 momento on quo o
tio, deixanio-o só, dirigira ao en-
contro do facultativo, ergueu-se da
cadeira onde estava sentado, e to-
mando a bengala e o chapéo sahiu
de casa no intuito do dar um pas-
seio.

Era então primeiro aunista de
direito e, coinquanto apresentasse o
doentio característico que descreve-
mos, era dotado de torça de vontade
o energia idênticas a do capUão Ta-
byra. E por isso ao tomar j ohapéo
o a bengala murmurava comsigo :

Sim ; não resta duvida que o
capitão ainda me toma pela ingênua
creança victima da hypocrita odu-
cação dos padres I Mas ongana-so
redondamonto. Quanto tinha eu ou-
tr'ora de innocente, tenho hoje de
experiente. Não ! Que os sentimen-
tosoceultos, guardados, comprimi-
dos sob a capa da dissimulação quo

Concurso Mensal
Desde já abrimos

para o próximo mez
de Outubro,um con*
curso de trabalhos
em prosa ou verso,
podendo ser contos

iou anedoctas, estas
porém muito pouco
conhecidas, só ad-
miitindo-se a malí
cia muito leve e
tendo preferencia os
que mais graça ti-

verem,
Para os melhores desses trabalhos

haverá dous prêmios, sendo o i°de
20$'>0<!

e o 2a de
1(>$«¦¦»<>

Esses trabalhos não deverão oceu-
par mais de quatro tiras escriptas só
de um lado.

No segundo numero de Novembro
daremos o julgamento respectivo.

ííosita e Laurita regressam
d'i conservatório.

— Olha, Rosita. reporá
como aquelle rapaz de monoculo,
que estava á porta da aula ve 11
atraz de mim u namorar-me.

Rosita despeitada:
Pateta ! Imaginas então que ê

a ti que elle segue >
Pois não ves que c do meu lado

que elle traz o olho armado !
•—.»—.. —

Gravuras, Vende-se pela 4.a parte
do custo, 03 c-jchéfl, publicados n'0 RioNú,
prestam-se ;>ara livros de anedoctas, con-
tos. iIlustrações, almanacha, joruaes do in-
terior, etc.

. Desafogo
j Todos os dias em que o Fidelis ia
| é casa do Zéca á noíte,ouvia este dizer
I ao filho.

Seu patife você não se emenda o
I que é que você vai fazer com sua
: prima ?

Um dia o Chico pergunta :
—O que faz o teu filho com a peque-

! na para ficares tão zangado ?
| —Imagine.seu Fidelis, que a peque-1 na vae para o quarto despe-se, deita-se

i e deixa a vela accesa.
1 — E que mais ?—O meu filho vae, pé antepé,entra
j ni quarto, chga-se a ella e...zás !...
; —Zás, o que í exclamou o Chico
] boquiaberto.

— Apaga a vela, seu Chico !...
Niionhô Gostoso.

! mo forneceram os- padrecos, tam-
j bem tem o seu dia de explosão!...

Nào me faltava mais nada, do que
comparando o meu, ao pr jcedimeuto
de um ingênuo bébé ma chegasse
aos pés do capit.io e dissesse : —
«Meu Uo, eu amo doudamente a
mulher do doutor Montai !¦>— Ora 1
já se viu ?! Que nome, que qualifl-
cação teria esse procedimento ? B o
tio a tomar-me por tolo... não me
faltava mais nada !

B Luizinho soltou uma gargalhada
de escarnoo. Entretanto que assim
discorria sahira para a rua, quando
ao approximar-su da casa do me-
dico viu quo a exposa deste, debru-
cada sobre opeitoril da janclla, li-
tava nielancolicamente o horisonte'
Seriam então cinco horas e o sol
mergulhando lentamente no poente,
dosapparccia sob uma enorme ca-
mada.de nuvons sanguinolontas.

Dona Julinha contemplava, em-
bevecida esse rídente descambar do
dia quando-Luizinho so lhe acercou.
Estava tâb poeticamente, absorta
que o não viu.

Modinhas Populares
O sonh >

Que bello sonho,
Eu hoje tive!
Também sonhando
O homem vive.

Era meu leito
O teu regaço
Meu travesseiro
Teu lind > braço,

Contra o teu peitoTu me apertavas
E com teu dedos
Me penteavas.

Teus bellos olhos
Que mtilavam.
Celestes chammas
A-is meus mandavam.

As nossas almas
N'esse momento
Só se nutriam.
De um pensamento.

Eu n'esse arroubo
Não reflectia;
No céu pairav^fc
No céo vivia,

Porém accordo,
Oh que amargura!
Foi mero sonho
Minha ventura.

Antes, sim, antes,
Nunca accordasse,
Antes eu sempre
Assim sonhasse.

«Um 

criado muito guloso»
furtou tres maçãs.

A dona da casa, certa de
que quem rouba o pouco tam-

bem rouba o muito, entendeu pru.
dente despedir o larapio.

—Oh ! minha senhora ! exclami
o criado. Então põe-me fora por
causa de uma miséria de tres
maçãs ? I

—Por causa de uma só, respoa-
deu a dona áa casa, poz Deus a
Adão e Eva fora do Paraioso.

BELUAS
funeções r-aliza diariamente p

Colyseo Boliche á Praça Onze dc ;•
Junho. Variedade de diversões,optimo
passatempo ao alcance de todas as '-¦
bolsas. Não ha que hesitar.

Cumulo da habilidade :
Embrulhar um indivíduo em

uma folha de papel.

Boa tarde, dona Julinha, dis-
se o mancebo assucaraudo propo-
sitaímente as palavras.

A joven e formosa s-tnhora estre-
meeeu como a haste baloiçada pela
brisa o encarando-o parecou agrada:-
velmente surprehendida.

Oh ! o Sr. Luizinho 1 titubeou
ella disfarçando a commoçõo que a
victimára. > *;.S

Em' carne e osso, objectou;
aquelle galantemento ... pelo que
vejo a visinha ó uma das apreciado-
ras da nossa formosa natureza.

E' verdade Sr. Luizinho : 0
colorido pootica nelUe risonho deste
maravilhoso céo quCrtos distende, a
sua incommensuravèl. cupola, tra-
zia-meá monte rSnriiscençias do'
umpassadôlongiquo e... feliz : "?¦

E feliz ?!... Pois a visinha não
6 feliz ... - 

;¦> .¦. - .:
—Quernsabõ^rturníürou dona

Julinha tristemente E soltando pro-
fundo suspiro inclinou brán lamento
a cabeça sobre o seio'. . '";"-.:.

(Continua.)

:-*isí?
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Mas de repente, o silenci i
Fez-se como por encanto
Naquelle doce recanto
De loucura e de prazer;
Um carão horrendo, tetrico,
Abrindo manso a cortina.
Ao Pancracio e á Carolina
Veio então surprehender.

Era o marido —o Theodosio.
Que surgio como uma bomba
Em tal mexido de arromba,
Oh! tremenda apparição!
Os dois, de susto apopleticos,
De um lado a outro corriam,
Sem saber aonde iriam
Encontrar a salvação,

Nessa triste contingência,
Vendo avançar decidido
O furibundo marido
N'uma attitude feroz,
O miserando Pancracio
Por toda a coragem chama,
E tenta embaixo da cama
Fugir ao castigo atroz.

A posição é mais critica,
Como se vê na gravura:
Theodosio, a quem ji turtura
Um ódio enorme, voraz,
Corre atraz delle precipite
E vai d'alllarrancal-o %,
Até que poude agarral-o,
Com destreza de rapaz.

II-

/ Um sufeito casou-se. Ao fim
%y de tres mezes apresentou -se em

Y^Kcasa da sogra a chorar e disse :
Iri — Minha senhora! Eu creio

' ] que sua filha enganou-me...
L — ]â ? Não pode ser, o amigo

enganou-ae, só d'aqui ha quatro mezes
é que, segundo nossos cálculos, podia
sabel-o.

COISAS VELHAS
Chamas-me ingra-

to ! Queixas-te de que
já não te amo com o
mesmo ardor dos ou-
tros tempos, daquel-
les deliciosos tempos
em que teu marido
andava pela cffhin-
chosa Europa des-
empenhando uma

importante commissão ; e, nós, na
' màiSíidiéãl e franca liberdade, pas-
Jsj*Í|ngSa8S?i*oites, cheios de fé,
í|_crii_cÈín_o ao bom Deus Amor
nossa mocidade em flor !

ST Sim, adorável fidalga, quebellas
•eram aquellas noitadas em que
cèiavamos juntos, muito juntos
iriesinbj em tua galante casa ! i

, Hoje! Que níudança ? So te
iposso vér atravez das grades do
'jardim; tiritando de frio emquanto
teu despotico marido lé as noticias
iias folnas vespertinas ?

. E. chamas.met-ingrato ? E quei-
xas-te de mim !

• • Entretanto si queres, si desejas
ver-me todas as noites como ou-
tr'ora. è tão. fácil :

Pagas-me diariamente a ceia no
Maison gíodêrne.

Lewis Edwards.

.w CuiSulo do descaramento :
Fazer tudo ás claras.

Gaita de folies
A Associação dos Empre-

í gados no Commercio do Rio
P_e Janeiro (arre 1 quasi que
se vai toda a tira !), inaugu-
rou ha dias o seu mages-
toso edifício social com uma

¦ solemnissima sessão solem-
ne. Para essa festa a que o Sr. pre-
sidente da Republica havia prometti-
do comparecer, a Associação dirigiu
a cada sócio um convitesinho muito
bonitinho, muito bem impressosinho,
muito amavelsinho, em que lhe dizia,
entre outras gentilezas, que «contava
com a sua presença e a sua Exma.
família, para que maior fosse o brilho
da solemnidade.»

Naturalmente, o sócio ao ler, apoia-
do ao balcão, de mangas'arregaçadas,
e caneta atraz da orelha, todas aquel-
Ias coisas bonitas, inllava-se como um
peru e generosamente dizia comsigo
mesmo : «Não ha duvida. Associa-
ção I eu li irei abrilhantar a sua festa,
Associação 1 eu sou generoso, Asso-
ciação !¦ E continuava a ler; lia o
pedido de entrega do enveloppe e

, reflectia : «Pois não ! é para vir o* meu nome nos jornaes ! é tudo para
maior brilho ! pois não. Associação !
eu entrego o envelope I •

Logo depois, porem, elle começava
a ler com difficuldade; que diabo 1
justamente no fim do convite, onde. a
coisa devia ser mais rápida;, onde o
período era menor, elle não entendia
os caracteres I... diaboI... E n'um
supremo esforço decifrava a coisa:—
Toilette de rigor I..,

E o convitesinho, muito bonitinho,
muito bem impressosinho, multo ama-
velai-lho, cahía-lhe das mãos; e a ca-
neta, a heróica vencedora dos gran-
des cálculos, resvalava por traz da

-orelha e tombando, ia-se cravar no
chão, onde se balançava como em
convulsões de riso...

E o socío que concorrera qpm um
prego, ou mesmo, quem sabe ? com

tres ou quatro pregos, para a con-
strucção do edifício, fitava desconso-
ladamente a caneta que continuava a
oscillar, e repetia — « Toilete de ri-
gor !...». E por fim já a caneta lhe
parecia uma taça de Veuve Clicquot,
que fugia, que fugia...

Chico.
Mtt I. I i

O teu casti çal
Esta noite, minha£amada,
Foi uma noite damnada, $
Foi uma noitte de horror !
Imagina, meu amor,
Que eu comprara em uma venda,
Uma vela. Que fazenda I
Que vela ruim! Que torcida !
Era uma vela comprida,
Grossa, estúpida e sebosa,
E a palmatori^inanhosa,
Como um Uúrrò^de aluguel,
Cuspiljtífóra o pajel
Que _fexteg__ijl»|e envolvia,
Emqtjtant_-rDJívTo ardia
Subitaà^elíte a vapor I
Deitel-mè1j|feois o estupor
Daquella vela de tres...
Uma partida me fez
Que com vergonha te conto.,.
Tá de somno preso e tonto,
Fechei õs olhos, dormi,
E sonhei, chamei por ü,
Como um sapo que indamamma I
Afinal cahi da cama,
Puz em cacos o ourinol,
E o clarão rubro do sol
Já tingia o horisonte...
Ai 1 nem sei como te conte — ' • *:
O meu desastre medonho I - -fe
Pois não é que aquelle sonho
Fez me entornar, afinal
Nas bordas do castiçal,
— Do castiçal que me deste,
Todo o sebo da tal peste?
E o lençol ?— Que porcaria I
Todo o sebo que cahia,
Foi aos poucos recolhendo,
E umpatacào duro, horrendo,
Bem ao centro revelou...

E o teu castiçal... rachou I
Tatu' CiN«rjt*.

§í_í§5->_.__.'©
Eu esperava um bond Aborrecido,
Via cahir a chuva brandamente,
Uma chuvinha miúda e persistente,Tristonha e funeral como um gemido,«
Mas eis que uma senhora de repente
Passou por mim ao braço do marido:
P'ra não sujar á lama o sè_'vestido
Suspenso ella olevava pelafrente.
E ao vêr-lhe então a torneada perna,
Na sensação de uma volúpia terna
Da minha vã tristeza eu acordei.. •

t ¦ ' ' 
p

E dando um pulo ao bond que chegava,
Bond da Gávea que outro rebocava.
Pensando no reboque, suspirei.;..

Abkold.

s m
De A_.ar.j__a.

Compade Fagunde :_¦•' . '.'

Inda estému aquines-]
ta localidade du lugá de
Alaruamá", pur qui sua
Oomãde tá prendendo
dança çum moço qui.
veio pra ca toma uris ei;
si-arreiorçá das forçasj
qui De^de_'*ho^|nter_Ç;

pruvia duma viajiquife^^:.pres-í
cura dumas mina de oüf.ôij'

Sua Comade qui .nstffigg||iwdj.
.. p'ra sabe fazê osv'mjnjneiitos <tó
;>.pernas qui si usa nalG!|mp|gÍ0 QJ L

Sobe qui o tá mo$aá$p|MMadp;!
sipfegou-si a elle i eltè^KmklíSS naoj
a larga mais a sua Cocdáçlfei-.EÍ porca
quadria, escotij_gpi|8|íjp:as, "
dimonlio a quatcS^gaínínado do
seu Tibero.o tá tüí^-.Com»*:,
levam a dança di-nunhã' inté di
noite i di noite irité-di minha.

, Eu jà dixi a mia muié;-.qui tO"j
njasse coutela p'ra qui jtginas 

ri-

[)B S__3T__-3-«-:-3_--0
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Agarra uma corda solida,
Fal-o sentar na cadeira
E amarra-o de tal maneira,
Que o bruto põe-se a berrar,
Emquanto que a esposa atira-se
Ao chjo, fingindo um ataque
Porque esse amante basbaque
Assim apanhar deixotí-se.

Vendo por fim o Theodosio
Que o gajo bem amarrado
Nio inspirava cuidado,
Pois nem podia mexer,
Disse-lhe: «Agora o supplicio
« Que ao meu amigo destino
« E' um supplicio bem fino ,
« E' fino e novo : vai ver, »

Ordenando então i pérfida
Que a oceasião aproveite
K qut na cama se deite,
A «sposa obedece em paz.
Depois, olhando a soslaio,
Deita-se alegre, oscorreito,
Deixando o preso, de geito
Que veja o que alli se faz.

Pobre Jagódes Pancracio!
Para não ver, vira o rosto,
Mas soffre ainda o desgosto
De o que não quer ver e ouvir,
E diz: «Oh I que sorte mísera I
« Pregou-me a peça das peças,
«Sahiu-me o trunfo ás avessas,
i N'outra não tomo a cahir.»

Erasmo.

-viravorta dos passo da porca não
va cahi p'ru riba do seu Tibero pru
que elle qui índa está fraco não
pode cum ella pur viba delle:

Ella mais porem mi arrespon
qui acerta cum elle bem o passo
i que sabe si aguentar-si no com-
passudamusga.

Eu to discançado puis sua Co-
made ta istifeita e seu Tibero é um
moço de munta-dilicadeza e indu-
cação.

Assim logo qui ella taja prompta
nas modas das dança nos si arre-
tiremo deste logá.

Ah! ia mi isquecendo di lhi
conta que fiz um nigucião: yindi,
bem vindida, a besta da m
Carvaio qui di tão, cuntenti
fico inté quiz mi beija. Eu é
mandétií saindo di banda 1

Sodad-s'•_¦ Do seu comoade""" ¦ ZECA'|i)ME.•<-. 1'

0 Cumulo da sorte :
Não cahir na ladeira do

correga.
Es-

^•^1

;_ÍÍSÍ!é_&_a __&_a___gi-. _

Unia mulher em
estado interessan-
te roubou um' sac-

te\S\S^Vr';'. I cd de carvão.
^**«f^- •** —Mas é certo o
fecto "de 

que é aceusada ? pergu n-
toa. <^p§(àd__íi-^HitoWMÇíporém; foi um de-
sei°:¦'¦ JSífeíÉ'' - *-"—Um desejo 1 Isto è um aésur-
do I fi$j$§jk—."onha-s^à Sr. delegado na
minha situaçgoe saberá o que sSo
estas cousiaiS^'1' . .

Cumulo da habilidade!
Despejar o sueco de uma-ora;

ção nos copos da espada.

I-U-0& da |aí|ia

.NUM ARMAZÉM DE MODAS

-fiSí
y M joven e distineto bacha-

rei acompanhara uma se-
í^ nhora ao commercio: eram

diversas as encommendas
a aviar e o tempo esgotava-se Ien"
tamente, na escolha difficil de
cousas insignificantes.

Muitos dos nossos leitores terão
acompanhado utpa elegante rapa-
riga, ou alguma_*impertinente ma-
trona á compra^e, tazendas, quin-
quilharias ou trens ^e cosinhas e
terão soffrido o mawjírio de con-
templar a derrubadaf'que fazem os
pobres çaixeiros, ás prateleiras e
vitrinas, para satisfazerem os ca-
prichos, quasi infantis, de senho-
ras de mais de. 40 annos/

O que desejam, é meio metro,-
quando muito, de uma fazenda
igual a que comprou D. Clarinha,
ha três mezes passados, naquella
mesma loja, e vendida por aquece
mesmo csixeiro, a quem marty-
ris'am.
- Isto de caixeiro, tem grande im-
portancia ; a mór parte das senho-
ras quando te_.de ir.& um arma-
zem de modas comprar uma fita,
alguns metros de fazenda ou seja o
que for, por indicação de uma
amiga, não deixa absolutamente de
perguntar qual foi o caixeiro que
vendeu.

Foi o alto, o baixo, o magro, o
moreno L.. e por ahi vão os signaes

característicos da pobre victima de
taes importunações.

E sabem comprar... e ninguém
compra mais barato do que ellas !

Não ha commerciante, habituado
a lidar com freguezas, que deixe de
carregar 5o "\. no preço da fazenda
contando jà com o ajuste imper.
tinente e' infallivel, emb_?a esteja
escripto em lettras garrafaes, no
tecto e nas paredes da loja, que
tudo ahi vende-se — barato e. a
preço fixo.

Não ha senhora qua saia de uma
loja, tendo comprado seja o que
for, que não leve a convicção de
que comprou mais-barato do que
outra qualquer pessoa, e assim
illude_se, acreditando até que o
próprio dono do estabelecimento
vendera a fa\enda pelo custo !

Eis ahi o mui.
Pobres filhos, maridos, irmãos

ou aggregados que tenham de
ouvir sempre meia dúzia de dispa-
rates.

Se tivéssemos entrado/ para o
commercio era bem fácil arripiar-
mos carreira, no dia immediato ao
que uma mulher de mais de 35 an-'
nos nos obrigasse a deitar abaixo
toda a fazenda de uma prateleira,
para... não comprar cousa ai-
guina.

Diante disto," se fossemos cai-
xeiro, o nosso ideal seria estar sem-
pre desempregado.

Dizem que a resignação minora
o soffrimento... e e certamente por
isso que a classe dos. çaixeiros não
desapparece.

Aturar certos patções e certas ire-
guezas!;'.. Ohl MeuíDeúsH Só
muita resignação. "*"'•-,¦_/;" 

,*•
Acompanhar uma ' semíora as,'

compras é um verdadeiro supplicio."
Velhas ou moças não tem a bella;.
noção do valor do tempo, e,- por!isso, chegam até a ir procurar p.
que desejam, nos logares em qü.|"tém previa certeza de não enconí-'
trar, somente porquê- seria feio ir.
ao commercio e não visitar'muitas-
lojas. : ¦*-'-,

E não queremos falar da_s que:vão ver os namorados e ayisal-oV
dos passeios e festas, onde preteri-f;
dem ir. !__

O que sabemos é que um bello?
dia o tal bacharel a que nos refe-
rimos, teve de acompanhar uma
elegante e respeitável senhora á
compra de algumas fazendas.

Entraram em diversas' lojas•¦•_;
depois de grande pesquisa foi efl~
contrada uma ftzenda,- á contento:/
em um dos nossos melhores arma-;
zens de modas, -J

O próprio dono do... estabeleci-
mento desdobrou^_tgdM.dS_lbs-po-
sição conveniente pa_^_e-è_llraiíj_ve começou o seu discurso, tantas'
vezes repetido, sobre a bondade do;
tecido, o effeito da pintura, o - rer
alce do enfeito, emfim.. .suggestões
emais suggestões. ' '¦'v^i-hÍ.-*

A fazenda era realmente .bbnifa
e agradava ; tf senhora . dep^iSS-Ç
reflectir alguma cousa, perguntou:Como vende ? ao covado ou a
vara ?

Vendemos aos; metros, minha
senhora..-. è' hoje a "medida 

_ dó
commercio, responde-lhe o logista;

Poís olhe," ..íljlÉgu-jeilaígíWOT
tom morno e arrásípcíp ,\gu gosto'muito de vara 1 S$Wí&ÊÈÊM&-'Jt0!m

Calcu!em:agè_ar*ic_Í3^;dobáchò'i;
rei e a '^@<!S11^_?^_^^5fí|^^8

Lo_o'iVO_;í_ií"_-:

mm

-m

. .vâ*/e&Èt&iè ¦-v;_-.____.
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Continua aberta esta secção, Da-
remos em cada numero dois versos
que devem ser glosados pelos con-
currentes, para os quaes fica estabe-
lecido ura prêmio mensal.

O resultado deste concurso será
sempre publicado com intervallo de

, um numero, sendo as glosas recebi-
das até a véspera da publicação do
numero anterior.

Para o motte:
Por mais que o velho se espicJie
Ja'não agüenta o repucho.

Recebemos as seguintes glosas:
No boudoir dc Niniche,
Com quem deseja encaixe,
Por mais que o velho se escache,
Por mais que o velho st espiche,
Ja' não agüenta repucho
No boudoir de Niniche,
— Fausto-io templo de luxo.
Já não agüenta o repucho
Hor mais que o velho se espiche
No boudoir de Niniche...

Dr. Sello.

Por mais que o velho se espiche

Íâ 
não agüenta o repucho

lada faz além d'»Di luxo
Por mais qne o velho se espiche.
Embora o typo se lixe

: P'ra dar um calor ao bucho';. 
Qu á brocha mais um puxo,'. 
Mole sempre qual maxixe
Por mais que o velho se espiche
Ja? não agüenta o repucho.

Alfenim.

Que eu nesta glosa capriche
E rimas boas encaixe,
Para que o motte despache
Por mais que o velho sé espiche ;
Que a Musa aqui escorropiche,
Queimand > todo o cartucho,
Versos de força e de luxo...
Mas é medonho este arrocho,
A Musa faz-me um ntuchocho...
Ja' não agüenta o repucho.

André' viu.

Por mais que o velho se espiche...
No maxixe a perna escache,
Não logra mais um encaixe.,.
Por mais que o velho se espiche.
Que se mate, como é praxe...
Bem me importa o seu sVebucho !...
Venha a madama pr'o luxo,
Vamos' pintar o diacho...
Que o velho, coxo —- Camacho
Ja não agüenta o repucho !

Lagartixa.

Por mais que o velho se espiche
Para certa coisa obter
Nada consegue fazer
Pôr mais que o vellio se espiche
A' noite vai ao boliche

; E arranja sempre um cachuch*
Tenta mettel-o no bucho
Faz de tudo aquillo um bife
Está tal qual o K. Fife:
Ja* não agüenta ao repucho

, Amores ha Costa.

Zeferino de Piniche
Dava panças num pagode,
Hoje, coitado, não pode
Por mais que o velho se espiche;

.,Nò fogo das aventuras,
Mettendo-se em mil funduras,

«^Miáfiòu um tal deíluxo
JQuéò deixou acabrunhado
•Hoje lastima o seu fado'"fôrMão agüenta o repucho.

Photus.

j Estando em qualquer maxixe
O marquez Brocha mettido,
Nunca faz o remexido
Por mais que ofelho se espiche.. .
Deixando cedo o maxixe,
Vai p'ra casa o relho bruxo,
¦E se quer inda por luxo
Brincar de... xiphopagia,
Sente falta da energia
Já nãõ agüenta o repucho.,.

LtmjHACA.

Vae com ella aos espectaculos
O bom Thadeu; já maduro,
Preparando-me o futuro
Pelos jogos do Boliche ;
Mas Fínoca, sempre cálida,
Zomba d'esse pobre amante,
E o debica a todo o instante,
Por mais que o velho se espiche...
Elle com isso zangando-se,
Certas censuras lhe passa ;
Ella encontra n'isso graça,
Ri de entumecer o bucho...
O cabra sente-se flacido,
N*esse amor não tendo mando í
Esforços mil empregando,
Já não agüenta o repucho...

Camisinha.

Para o próximo numero offerecemos
o seguinte

MOTTE

No meio da brincadeira
Surgiu a pae da pequena.

Glosas até terça-feira.

Ida e volta

§D. 

Genoveva era uma velha
que, quando sahia de casa, dei-
xava em companhia de sua co-
madre sua filha Ida, uma en-

cantadora joven de 10" primaveras,
mas d'um genit, mui folgasão.

Em todoo logar a que D. Genoveva
ia, levava somente pensando em sua
extremosa filha, e por isso tratava de
seus negoci s a toda a pressa, para
voltar o mais cedo possível á sua resi-
dencia na estação de Cascadura, por-
que não depositava confiança alguma
na sua comadre.

Uma vez Genoveva, sahindo a com*
pras entrou n'uma loja de calçado,afim
de comprar uns sapatos para a sua
graciosa Ida. Na oceasião em que ia
fazer o pagamento, deixou cahir o bi-
lhete de ida e volta.

O caixelro amavelmeute abaixou-se
e apanhando o bilhete, murmurou:
—Olhe que a sua ida já está furada...

A velha retrucou: O senhor sabe
qual foi o miseratel que fez isso?

— Provavelmente algum empregado
da estrada...

A velha sahíu em passo de carga,..
Dr. PERy Qurro.

finposturas

Vi hontem um casamento
De typos originaes...
Ri-me, ri-me por demais
Até quasi que arrebento.
A noiva toda faceira
Ao lado do seu bemzinho,
Co'o rosto bem riscadinho
Era uma velha gaiteira,
O noivo, d'esse carece
Fazer-se especial menção
Ora, pois tal figurão
Em tudo, tudo parece,
Muito bem se comparando,
Li co'a terceira figura
Que tem n'aquella pintura
Da casa do Ferdinando.
Um dos padrinhos maneta,
Cega d'um olho a madrinha.
Tão curvada a coitadinha !...
Outro padrinho — perneta ;
E de resto os convidados
Eram coisa nunca vista,
Dignos d'alegre trocista,
Uns typos escangalhadas.
Terminando o casamento,
O cortejo foi sahindo
Todos alegres e rindo
Tal era o contentamento.
Na igreja o padre no altar,
Pensava como a natura
Por tfto feliz conjunetura
Unira tã > lindo paz.

Dr. Imposto.

Oliclnós li 11 morlsticos, em pho-to-ztnco. Vende-se pela 4.1 porte áo
custo, os cliohéa publioadoa n* 0 Rio ffú,
prestam-se para livros de contos, anedactaa,
almauachs dlustridos, jornae.i do iutertQr
etc. etc.

| Resolvemos adoptar esta secção que
i alcançará talvez o suecesso do Motte

a Concurso. Formularemos em cada
numero uma pergunta em verso, que
deve ser respondida, também em
verso, pelos nossos leitores As res-
postas não devem conter mais de oito
versos n.-m menos de dois, e podem
ser feitas em quadras, sextilhas, ou
oitavas, á vontade.

Para a pergunta :
Se o typo não è platônico
Mas sim um typo escorreito
E sente, acaso, no peito
Do amor medonha explosão ;
Concorrendo o caso teirico
De ter falta de dinheiro,
O que trata esse bregeiro
De fa^er logo co'a mão.

Recebemos as seguintes respostas :
Se nâ> tem dinheiro e, candid>,
Aprecia as moças lindas.
Nessas idas, nessas vindas,
Sentindo que am r desponta,
Elle fica terno, dulcido
Com a mão fazendo um afago.
Julga ter um anjo mago...
Faz de conta... Faz de conta,;,,

Camisinha.

P'ra refrescar os pulmões
Elle faz, em convulsões,
A brincadeira tão tosca

uo«sahe, mosca 1»
André VIII.

Si o cabra é typo correcto,
Mas anda de bolsa chata ;Passa a noite o tal magnata
Contando as táboas do tecto 1,..

LUTUMACA.

Se concorre o caso tétrico
D'elle andar co'o bolso chático,
Stando rmto... besta, asnático.".az tal qual um certo critico
yue ao sontir-se comichatico
Vai ao quarto e põe cosmético
Na cabeça do tal Zé... tico..P'ra sacudil-o exquisitico."

Dnmo' Juniok.
Se acaso se sente electrico
E persegue-o o facto tetricoDa pindahyba a tortura,
Vai na dura contingência,
Nessa contingente dura,
Fumegar na incandescencia
D*um crime contra a natura,

Dr. Sello.

Dada a tal coincidência
De sentir esse sujeito N
O amor lavrar no peitp
Quando se acha a (inir,
E' de suppor que depressa
Precure com sua mão,
Acalmando a comichão,
A natureza illudir.

Oriebir,

Acho o facto terrível e pândegoE a resposta descrevo, lamp.-iro :
Se esse typo é trãtante e bregeiro,
Tem nas veias um sangue que crestaE possue o tal vicio estrambolico,
Natural-é que o trafego tolo
Lá encontre na mão um consolo
Aos tormentos da vida ; ora esta I..

Jacintho Leite.

Para o próximo numero offerecemos
a seguinte

PERGUNTA
Porque é que o suieito casado
Que não pôde as funeções de marido
Exercer c'o o critério devido
Anda sempre p'ra frente curvado l

Respostas até terça-feira.

fA 

mulher que ama faz tudo o
que lhe pedimos, e .a mulher
que amamos nos obriga a lazer

o que não dizemos...

Accender uma vela sem pavio.*'
Dormir n > leito da Estrada

Ferro.
Chupar canna e assobiar.
Ccmer cassa da india.
Deitar-se na marqueza de Corne-

ville.
Engommar na taboa de Moysés.
Guardar objectos, na mala dos Pe-

lotaris.
Fallar o Guarany de Carlos Gomes.
Saber de que morreu o Neves.
Conhecer os filhos da mãi benta,
Resolver se olho é buraco ou ou-

rificio.
Ninar os filhos daCandinha.
Plantar batatas n'um roçadinho.
Depositardinheirono banco d -sréos.
Subornar um guardanapo.
Tapar os olhos para não vêr o

Rio NA.
Jenny Papus.

|-**j Um moço tendo contractado
ttjjkcasamento com uma gentil senho-
^gfrita, dirigio-se a casa da noiva,

H afim df* marcar o dia do casa-
Jrk mento,

* No salão repleto de famílias, a ;
palestra era animada e alegre.

O noivo, risonho e contente, diri-
giu-se á noiva, perguntando-lhe a
edade.

A menina, depois de pequena hesi-
tação, respondeu com ingenuidade :
Não sei, ao certo, papae hontem foi
examinar o meu assento e encon-
trou-o todo borrado...

->-« • • m—
Temos sempre a venda em nosso escri-

ptorio, bellas modinhas, cançonetas e mo-
nologos a 200 réis cada um, pelo correio
üOOréis.

Cumulo da-limpeza:
Lavar o Sacco do Alferes.

Finaes <l;i L<-U'riii
Do primeiro numero do mezde Ou-

tubro em diante, daremos uma esta-
tistica dos dous algarismos finaes do
iQ prêmio da Loteria Nacional, nos
dias correspondentes ao da aossa ia-*
lha e dos subsequentes até o numero
seguinte, correspondentes aos anuos
de 18 ,5, 9"), 97, oi e gj.

Julgamos- assim fornecer elementos
valiosos para os amanteticos dos cal-
culos lotericos; «, <

CATAÇÃ0...
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Chico Ficha.
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O R10-NU'—29 DE SETEMBRO

TAXAS
Um typ° ^B CB|-tola e calça branca,
Larga cinta de couro — aei» coltete ,
An botas— de montar—; bengala,—é tranca
Manha de sol e fenta...— 00 Cattete I ?

Agora foi».tu, Dr. Imposto:
Se o visses (como eu vi), de coutas posto,
Sobre-cflaaca ao vento, andar de g-illo...
Nao dirias tombem com todo o gosto :
— Aquillo o qne será ?... algum cavnllo ?

Lagartixa.

As mulheres são sempre on-' cantadoras... emquantu nós as
desejamos.

NCiSilDIUKHi
j TORNEIO DE SETEMBRO

Premiaremos os dous primeiros.

5,
ENIGMA PiTTORESCO

ABC ü 1II
5a

WOLFF 2.

1-1.

CHARADA NOVÍSSIMA

a—z—A lettra e a nota é nota.
Pif-Paf.

53
LOCOGMPIIO POR LEITRAS

Mulata ciumenta,-t-r-4-2.
não está sem vestimenta-1 -5-

«Minha terra tem palmeiras
«Onde canta o sabiá
«As aves que aqui gorgeiam
«Nâo gorgeiam como lá,»

Hermodiiéas.
54

CHARADA METAMORPOHSE
2 -PortcA-A-i- E=Edifício.

SOTTAM A.
55

CHARADA EM DUPLO TERMO -

Por cidade principio, J
E agora tens-medida,
Um poeta e uma planta,
E mais graça. Concluída.

Aymore\
56

CHARADA INVERTIDA
2 — 0 collega um rio tem
A's direitas, se quizer ;P'r'as avessas ser também,
Lindo nome de mulher.

Na TI VISTA.

.J-J&rV ..,
PERGUNTA^iÊroGitATlCA

Qual foi o homem illustre que, ao
expirar, disse :—«Meus filh .s, meus
filhos»!?

San Juan.Deciírações n. 23o.
Rojnaris, Addia-Adelio^ Grcssano.

M
C A A

C
A B O
B R A N

C
MAC

A

B
R A
A
N
C

A R
S

M
C A

R

A
S

A
ASA RO

E
N-T A

A R

Angelina.

na e r mana to
Rua Gonçalves Dias n. 30

lombo | primorosos
Drogas, productos chimicos e especialidades pharmaceuticae nacienaes

e estrangeiras.

Deposito de perfumarias dos mais conhecidos e acreditados fabricantes,
sabonetes, pentes, escovas, objectos de fantasia, etc, etc.

Preços sem competência
¦/. F. Rangel.

I C/t) !Antigas ou recentes, 1 ^^ \
curam-se * ^ 4

Decifradores ;
Aymoré 4. Sottam A 3, Setepilho 2,

Chuchanodedo 2, Manebocó 2, Dr.
Treporaba i, K Mello a, Zezé 2, Pe-
ralta 2, P. Nico 2, Dequalquerlado 2,
D. Minhoca j eSipo Timbó 1.

CORRESPONDÊNCIA
Briareu — Permitte-nos o collega quemudemos o titulo da sua nova inven-
Çâo?... •

. Ciovis.

rapidamente sem 1 W 
j

ínjecçao | t—I—i |
somente com o

1Dr, Caetano da Silva I

^licameiito puramente vegi

Evita os estrei-

tamentos

e as operações

consecutivas

[)r\i | garias e pharmacias

OI DEPOSITO 
GERAL

I
Rua da Quitanda 48

A' venda em todas as dro-

J ^—' I
Godoy, Feraaiifles & G.

o
tí
h—H

CD
c*2

C_2

tí
ÉH
CD
H—I
r-3
tí

tí

gibltoto~ 
Io Mdraó

ÁLBUM BE CALIBAN, contos alegres
por Coelho Netto. 6 íiiscicnJcs publicados
que se vendem separadamente a 1S500.
— É uma edição nitida e de luxo.

CONTOS PICANTES, leitura para o In-
verno. Contos escolhidos de Catulle Jlen-
dês, Armnnd Silvestre, J. Gayda e outros,
traduzidos do franoez. Ha 12 fasciculos
publicados qae so vendem separadamente
a $500.

FILHOTADAS, casos d'0 Filhote, por
Plerrot. 1 vol. oom capa colorida 2$000.

CONTOS PARA VELHOS por Bob. 1 vol.
oom capa colorida 1S000.

NOVELLAS AMOROSAS. Contos alegres.
1 vols. publicados a 11000.

PEHEXTÕES. Rimas d'0 Filhote, por Pufl
& Puck. 1 bonito vol. com sapa ílhiptr&da
25000. Puff & Puck, os distinctos poetas
qne abrilhantaram as colunmas do bregeiro
Filhote, rooniram nesto volume as suas
melhores poesias qne certamente eerfto
apreciadas pelos amadores, mormente en-
faixadas num livro elegante e bonito como
é a presente edição. Quem sao Ptjff &
Puck o leitor eaborá melhor que nós com-
prando o bonito volume. O certo ó qne
eao dois pândegos qne se propuseram des-
enrugar a carranca mais tristonha nestes
tempos em qae a libra anda pela hora da
morte.

LILI. Romance realista por Elyalario da Silva
1 vol. 1$000.

JORGE DO BARRAL, por EmmantMl
Guimarães. Romance naturalista. 1 voL
de 301 paga. 3*000.

Estes livros acham-jo 4 vond*. na

Livraria de LAEMMEBT 8 C.
RUA DO OUVIDOR 66. 10 DE JANEIRO

• nu suas flliaoa em S. PiOU) • BS01FS.

bd

CD
f
H—H
CD

tí

CS

t=3

tí

Romances
l$QOO

Acabam de s-siir ã luz os
novos t- sensacionaes ro-
iiiauces, ooiii'* fM-ionados
com ricas capas illu tradas
com desenhos de primeira
ordem.

Menina bonita do arrabalde
2 vols  2Í000

Maculada, 2 vols  2-fOOO

O homem dos tres calções,
2 vols  2Í000

0 Bigode, 2 vols  2Í.O0O

A Menina Lisa, 1 vol  1Í00O

0 Corcunda amoroso, 1 vol 1S000

Memórias do um sargento,
lvol  ÍSOOO

Amores só de um lado,
1 vol  1Í000

Regina, 1 vol  1S000

Martyrio ecynismo, 1 vol.. 15000

0 incorrigivel, 1 vol  1Í000

As mulheres, o jogo e vi-
nho, 1 vol  15000

A culpados pães, 1 vol.. . 15000

Setebagosdeuv», i vol... 13000

O burro do Sr. Martinho,
1 vol  1S000

Por montes e vallos, 1 vel. 1S000

Namorado sem ventura,
l.vol  U000

Ermilão de Muquem, lvol. 1ÍÔ00

Umjí homen attribulado, -
1 
"vol 1Í000

Rimas deoutr'ora, 1 vol... 1Í000

loadaAssenbwa
SOBRADO . -j~7'

Os pedidos pelo eorraip. deteíà
trazer mais 500 réis para o porte
do cada um livro e tódà a claraça:
»• endereço.

A VingainjadopiSapteo
DE

BoGk
escandaloso romance

o maior suecesso publicado
no rodapé d'0 RIO NU' _

-H •» H-
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O RIO NU'~29 DE SETEMBRO

EU ERA ASS1NH
O mais popular remédio até hoje conhecido

O Xarope -A.loa.trao e Jatetliy
de Honorio do Prado ~v ,*»._»-

Cura tosses, bronchites, asthma, c oqueluche, escarros /fff&^desangue, etc., éto. ['• * ^
Depositários Gernci: J. M. Pacheco & C.-Rua dos Andradas, 5o.

fabrica: IR^-a -à® IaâTCai<áí'©_ 1 a 8 - VIDRO 2$000

Contra 1'aHos nào ha arijiiiiieiitos ! lias as paovas : •
aEU I- ItA. ASSIM

O Sr. Petronilho Manoel de Oliveira,
residente na Itaiz da Serra da Estrclla,
soflria febre, tosse pertinaz, postadas e
vômitos, ficando curado com meio vidro
da Xarope de Alcalrão c Jatuhy de Hono-
rio do Prado, que lhe foi ollerecido por
empréstimo pelo seu amigo o Sr. Luiz
Gonçalves, padeiro da visinhança.

Geral Acoinaçao
Uma gentil e innocente filhinha do Sr.

Joaquim X. Baptista, residente a rim
D. Marciana u. 15 curou-se de coque-
Inche com dois vidros de xarope de Alça-
irão e Jatahy, do pharmaceutico Honorio
do Prado.

EU KTl A. ASSIM
A Exiua, Sra. 1). Anna Aurora, residente íí rua dos Arcos n. 72, ha mais d.>dois anuos mio podia .dormir com umatosse horrível, muitas dores no peito òespinha e fnltn tle aj.petite. Si com o usode um vidro de Alcalrão e Jatahy já (jnr_me a noite inteira, não tosse e acha-se"eontentissima.

Illm, Sr. Honorio do Prado
Luciano Pereira dos Passos., piloto hono-rario da armada nacional, attesta queeoflrendo de lironchite chronica, curou-sé

com o xorope de Alcatrão c Jatai) ii—Luciano nos Passos.
P.ua do Riachuelo n. 201.

nri

s

DB

ERNESTO SOUZA
CURAM

I1RR1IMS

tlEI §$09.

Em todas as
l>kíirmaclas e
drogarias.

ÚEPOSITO GERAL

DROGARIA

RUA

S®

ti UBOSOI DO
ERNESTO DE SOUZA

Rronchites,
Asthma,

Rouquidão
Tosses,

Tuberculose
pulmonar

Medicamento sem rival,
que por seus effeitos tem
o cognome de
A VIDA EM VIDROS

PREÇO 53000

Drogaria Pa-
checo, rua dos
Andradas 59.

Mais populares
o que mais suecesso tem causado

em todos os theatros

SOO róis
cada uaa no escriptorio

• d'0 RIO NU'

COMPANHIA DE LOTERIAS NAOIONÂES DO BRAZÍIT
i SOE: CAPITAI FEDERAl-Rua Nova do Ouvidr ns. 29 e 29 A-faiia ilo correio d. 41-íodereço Telegraplico-Loterias

: GRANDE LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL ::
EXTRACÇÂO INTRANSFERÍVEL

Sa,3p.Jba,d.o—.6 de OiatülDro, sts 3 lioras
x— :{<>»

Em bilhetes inteiros a 16JDO00 e em vigessimos a 800 réis

Oa bilhetes acham-se á venda nas agencias geraes de Luiz Velleso & C, rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço telegra-
phico LÜZVEL, caixa do qorreio 817, e Camões & C, beoco das Caneellaa n. 2 A, endereço telographieo PEKIJK, caixa docorreio 946. Essas agencias encarregam-se de quaesquer pedidos, rogando-ae a maior clareza nas direoções. Aoceitam-He agentesqo interior e nos Estados, dando-ae vautajosa commissão. Oh agentes geraes hó recebem e pagam bilhetes premiados dasloterias da CAPITAL FEDERAL.

PREÇO

3$000

S010HEHEÁS E SYPHILÍS
CURAM-SE RADICALMENTE COM A -

1)0 DR. EDUARDO FRANÇA
Adoptado na Europa

Remédio sem gordura
cura efficaz das moléstias
de pelle, feridas, empig-em

JLi
DEPOSITÁRIOS

NO BRAZIL

ARAÚJO FREITAS & C.
114, Rua dos Ourives, 114

E S. PEDRO, 90
E na Europa CARLOS

MILÃO
Vende-se em todas as pharmacias

e drogarias

ERBA

frieiras.suor dos
pés, assaduras,
manchas, tinha,
sarnas e bro-
toejas

Grande
(pCollecçâo

G)
r>B

ílZilF llOlOSSO *~ FAMIL,A PEtfiiVAlíBUCAIVA
Attenção

Capas forradas grandes riquíssimas enfei-tadas causar inveja custaram 738550 yen-de-se LIQUIDAR escolher 305 atí 358-blusas, casacoB, matinées senhoras moças38500 até 4850G; ruge; guse; crepc enfeitarvestidoe 1ÍS00 até 2ÍS00; cassas brancaslargas, bordadas salpices $000, tesourosunhas custurns, tesouras pequenas paratrabalhos anos, pedras louzas paru criançascollegios livros, papel, tiuta, para cartas.
Boim calçado

Botina bezerro sola forte homem 7$; chi-nellos liga 22 ate 27 crianças 18000; borze-
guiB melhores pelica preta senhoras 9Í sio
garantidas sola; chinelos liga rapazes se-nhoras 28; sapatinhos crianças 38; cbinelloscara gato melhor qualidade que pôde ha-
ver para homem senhoras 3SÕO0, sapatinhos
brancos com salto 18 até S4 5!; sapatinhos
Ia crianças 8800; sapatos xadrez senhoras
moças 48000; botinas amarellos^ homens
99500; botinas bezerro preto pont» primeira

Rua Haddock l.oho, í
grande saldo fresco custavam 1S$500 vende
agora 118500 quem vier de longe ao bazar
lucra todas as despezas.

Aviso
Ferros de engomar limpos parecem prata

grelha Begura tamanho escolher 38500;: chi-
nelos courinho senhoras 3$; galão seda todas
cores; rendas todas cores, valencinnas pre-
çoa sempre differenças talheres 4S500 meia
dúzia; pratos st$ fundos granito 3S500 du-
zia; 1Ç900 meia dnzia; setinetas escolher
8850; metim trançado escolher 8540; escoa-
sia barra $500; cordão barra saia 140; co-
pos sem pé 28 meia dúzia; recebemos um
grande sortimentode louças brancas pintadasorinóes granito tljelaa caiçaras pires e ca-
quinhas café apparelhos granito pintadostodo forte mimoso na barateza 6 esperar
para na barateza comprar no Bazar Colosso
da familia Pernambucana rua Haddock
Lobo n. 4, em frente igreja largo Estacio
de Sá junto ao açougue e previnimos que
parede meia n. 6 tem uma loja qne per-tence a outros nós só" garantimos estes pre-
çoa no bazar.

a. 200 ZEòéis
Cada uma no escriptorio

do
:uo xx

Frontâo V. Fluminense

104 EOA DO LAVRADIO 104
(antigo Polytheama)

0RANDE.S

QIMIELAS
Duplas e

Simples
FUNCÇÀO DIÁRIA

MUSICA EMBANDEIRAMENTO
sts.

OS MELHORES
PELOTARIS DO BRAZIL

=3j5=

SP0RT ATEUBTICO
Ao Frontão Fluminense

• 104, Rna do Lavraãio, 184

.;. -.À-iíiZtJLi


